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úctil, maleável e versátil, essas caracterís-
ticas tornam o metal de coloração averme-

lhada conhecido desde a Antiguidade em um 
artigo de primeira necessidade. 

O elemento da tabela periódica de número 
atômico 29, encontrado na natureza em seu 
estado sólido, pode ser transformado em fios, 
chapas, barras, bobinas, e uma infinidade de 
outros formatos , dar vida a objetos e ser utiliza-
do em ligas metálicas, tais como latão e bronze. 

Todas as suas propriedades tornam o cobre um 
metal largamente utilizado em todas as etapas da 
evolução humana. 

Estima-se que o cobre seja o metal mais anti-
go a ser utilizado na fundição, já que foram en-
contradas peças datadas de 8.700 a.C., utilizadas 
pelos povos que viviam na ilha de Chipre, cujo 
nome original era Cyprus - e, posteriormente, 
Cyprium, daí a origem do seu nome, Cuprum, e 
razão pela qual Cu é o símbolo desse metal.
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Em 1848 Guill aume-Frédéric Le Play an teveu
o proces so de globalização da produção do cobre.

O francês Pierre-Guillaume-Frédéric Le Play 
(1806-1882), organizador das Exposições Univer-
sais de Paris (1855 e 1867) e da Exposição Universal
de Londres (1862), é bastante conhecido por seu 
papel no desenvolvimento de metodologias para a 
sociologia aplicada. 

O autor do ensaio sobre Reforma Social na Fran-
ça, propunha que estudar o núcleo da comunidade, 
isto é, a família e seu orçamento eram fundamen-
tais para compreender as condições da sociedade 
em que se encontravam, e, consequentemente,
assim, eliminar a disparidade social. Le Play 
também destacava o papel das mulheres neste
contexto, frisando que elas eram a força motriz do 
progresso social e moral em qualquer sociedade.

 Contudo, menos conhecida é sua trajetória profi s-
sional na mineração, formado na Escola Politécnica 
e na Escola de Minas (França), no ano de 1834, foi no-
meado presidente do comitê permanente de estatís-
ticas de mineração e em 1840, se tornou engenheiro-
chefe e professor de metalurgia na École des Mines. 

Uma produção tran snacion al
Em 1848, o engenheiro de minas francês Pierre-

Guillaume-Frédéric Le Play (1806-1882), publicou 
o Description des procédés métallurgiques employés 
dans le pays de Galles pour la fabrication du cuivre 
et recherches sur l’état actuel et sur L’avenir probab-
le de la production et du commerce de ce métal, onde
afi rmou que sem dúvida a indústria do cobre, naquele 
momento, passava por uma mudança sem prece-
dentes: pois até então o abastecimento dependia 
de minas localizadas em uma área de 10 quilôme-
tros próximas de sua  extração, ou seja, determinado 
pela geologia, agora as minas poderiam se localizar 
em todo o globo, e o insumo poderia vir de países 
como Cuba, México, Colômbia, Peru, Chile, Austrália 
e Nova Zelândia. 

O cobre se tornava, portanto, um fenômeno trans-
nacional envolvendo complexos de mineração e pro-
cessamento em diferentes continentes, mobilizando 
capital, trabalho e tecnologia em grandes distâncias. 
(EVANS. C; SAUNDERS. p.2). É possível enxergar essa 
conjuntura nos livros-caixa presentes no acervo 
da Casa da Bóia. Na rubrica despesas gerais estão
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Cas a da Boia con tes ta a clas sificação de tubos  de cobre que impor tar a dos  
Est ados  Unidos , mos tran do que já na década de 1940 a deman da pelo mat er ial 
exigia bus cá-lo no mer cado exteno.

listados os gastos com a compra de insumos como cobre, 
papel chumbo, seus gastos com empregados, dentre outros e 
ocasionalmente são mencionadas compras de maquinismos e
importações que nos permitem identifi car essa rede comercial 
internacional a qual fazia parte. 

A Casa da Boia, em 1947, importou 27 caixas com tubos de cobre 
para água e usos semelhantes pesando 5 toneladas, advindos de 
Nova Iorque pelo navio Wideawake, produto que supostamente 
estaria isento de impostos de consumo  enquadrado no artigo 
790 que regulava sobre tubos de cobre para água simples. 

Contudo, no momento da conferência sua classifi cação foi
alterada para “obras não classifi cadas e não especifi cadas de
cobre”, estando assim, sujeita a taxa aduaneiro fazendo com que 
a Casa da Boia entrasse com um pedido de audiência na Comis-
são da Tarifa de Alfândega de Santos (para mais informações ver 
editorial Redes de Abastecimento e a Modernidade). 

Assim, depreendemos que em sua atividade empresarial,
a Casa da Boia teceu redes de negócios que extrapolaram as 
fronteiras nacionais tanto na importação de maquinário, quanto 
de insumos e na distribuição de seus produtos.
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Tabela da Diret or ia da Indúst ria e Com ércio traz as  as  alíquot as  
de incidência de impos tos  sobre vários  itens de cobre suas  ligas .

O ram o em São Paulo
Os dados do Censo de 1907 demonstram que sob a rubrica de fundição e obras de metais funciona-

vam no país duzentos e três estabelecimentos, que empregavam 7.662 pessoas e juntos somavam um 
valor de produção da ordem de 35.782:640$000. 

Treze anos depois, no Censo Industrial de 1920, se torna perceptível o crescimento desse setor, 
cujo valor de produção duplicou, totalizando 74.410:148$000, acompanhado pelo aumento para
quatrocentos e quinze estabelecimentos, a categoria contemplava as indústrias que fabricavam
artefatos principalmente de cobre e bronze, e especifi ca seus itens, a exemplo, sifões, chuveiros, 
válvulas de registros e outros.  (BRASIL, 1920, p.81). Apesar da expansão, o número de operários não 
se avolumou na mesma proporção, crescendo para 10.836 pessoas (BRASIL, 1920, p.30-31).

O Boletim da Diretoria de Indústria e Comércio de 1911, realçou quais eram os setores que pode-
riam se benefi ciar de isenções de direito de importação de acordo com o vigésimo sétimo artigo 
da Lei n° 2321 de 30 de dezembro de 1910.  O incentivo de uma redução para 2% do expediente foi
concedido aos tubos de cobre para condução de gás, água ou vapor, para telas de cobre, e manô-
metros para indicar pressão de vapor, corroborando a relevância que esses materiais adquiriam no 
período (SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMERCIO E OBRAS PÚBLICAS, 1911, p.23-24).

A escolha pelo cobre nas instalações estava associada a sua menor possibilidade de corrosão
diminuindo o vazamento de gases e água, sua capacidade de evitar a proliferação de microrganis-
mos, a garantia de maior condutibilidade térmica, suportando mais calor quando comparado a
outros materiais, assim impedindo a deformação da tubulação. 
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A signifi cativa importância re-
presentada pela introdução desses 
itens na implementação de uma 
infraestrutura urbana era objeto 
de discussão não apenas no Brasil, 
mas também nos Estados Unidos. 

Em Chicago a publicação do
Cyclopedia of Architecture,
Carpentry, and Building, orga-
nizada pela American Technical 
Publishers (ATP) ressaltava que a 
constante evolução nos métodos 
construtivos nos últimos anos, 
especialmente com a introdu-
ção do concreto armado e do 
aço, tornavam a edifi cação um 
processo complexo, e para tal, 
buscavam tornar público por 
meio de artigos a experiência 
e conhecimento acumulado de 
profi ssionais da área. 

Entre seus correspondentes 
fi guravam majoritariamente 
arquitetos, engenheiros civis 
e sanitários, e outros especia-
listas como físicos e geodesis-
tas que buscavam contemplar
temas em que existia pouca 
informação disponível. 

O Alman ak Administ rat ivo, Mer can til e Indus trial, edição 

de 1905. O Alman ak er a uma refer ência do com ércio e
indúst ria à época, list an do as  principais empres as , por  set or 
econ ômico em todos  os  es tados .

Cyclopedia of Architect ure, Car pent ry, an d Building, por  meio 
de ar tigos , trazia as  mais moder nas  técnicas  de con st rução, dent re elas  
o us o do cobre nas  inst alações  hidráulicas .
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O Alman ak incluía a Cas a da Boia com o
"Fundição de Fer ro e Met al", curios am ent e, não mencion ado o cobre.

O Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro para 1905, 
nos possibilita compreender a inserção da Casa da Boia na cidade de São Paulo. 
A organização sistemática de anúncios comerciais conforme suas funções
permite que visualizemos quais eram as outras empresas que neste mesmo
contexto atuavam na produção destes objetos. 

Sob a rubrica de fundição de metais, estavam listadas na cidade de São
Paulo a Fundição Amaro e a Fundição do Braz, além da Rizkallah Jorge e Cia, em
niquelagem constavam Franklin, W. Hatch e Dr. Rodrigo Silva e o imigrante sírio, 
que era arrolado como a única tornearia existente na capital paulista. Interessa 
notar que os anúncios comerciais demonstram que a fundição de ferro e bronze 
era mais usual que a de cobre, e que algumas destas companhias centravam sua 
produção em maquinários utilizados na construção e manutenção de ferrovias e 
para o complexo cafeeiro. 

Já a Rizkallah Jorge e Cia produzia objetos vinculados ao interior doméstico e 
aos sistemas de iluminação e abastecimento público.

No Estado de São Paulo, uma importante reserva de cobre foi descoberta em 
1941 em Santa Blandina, na região de Itapeva, a cerca de 250 km da capital,  pelo 
proprietário da terra, explorador e fundador da “Mineração Santa Blandina”, 
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Impres sion an te pedra de cobre na mina San ta 
Blan dina, int er ior  de São Paulo, década de 1940.

João Baptista Anhaia de Almeida Prado, membro de uma abastada família ligada 
à produção de café, quando prospectava a região em busca de ouro. Assim, a 
mineração se tornou uma atividade importante na cidade entre as décadas de 
1940 e 1960, ocupando também uma posição privilegiada com relação às minas 
de chumbo e prata do Vale do Ribeira, na divisa de São Paulo e Paraná (BARTO-
RELLI, 2020). 

O cobre, extremamente necessário em um momen-
to de introdução de novas tecnologias, 

como equipamentos à 
gás, redes elétri-
cas e de abasteci-

mentos de água em 
fi ns do XIX, além de 

continuar a desem-
penhar essas funções 

hoje, é protagonista 
de questões contem-

porâneas. Na produção 
de energia solar limpa é 

imprescindível, uma vez 
que é responsável pela 

maior captação de ener-
gia armazenando calor 

e a energia térmica nos
tubos, além de permitir 

uma reciclagem total garan-
tindo preservação ambien-

tal e redução de poluentes
atmosféricos.

O Censo Indus tral de 1920 list ava apenas  29 empres as  fabrican tes  de ar tigos  de
cobre e bron ze no Bras il, dent ro do set or  de Met alurgia.
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março, 2023 Mina de cobre a céu aberto, 

na Austrália.
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